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Perspetivas 
 
BCE, Trade War e atividade são temas quentes na primeira quinzena de junho 
A próxima quinzena espera-se quente para os mercados de ações em termos de agenda macroeconómica. Já esta segunda-
feira Donald Trump encontra-se com a rainha Elizabeth II e com o primeiro-ministro britânico. A meio desta semana o 
presidente chinês faz uma visita de dois dias à Rússia. Entretanto o mercado conhece os valores finais de atividade industrial 
(já hoje) e terciária (dia 5) um pouco por todo o globo, numa altura em que os receios de arrefecimento económico têm 
castigado o sentimento dos investidores. Quinta-feira atenções voltadas para as decisões de política monetária do BCE. Na 
semana seguinte apesar do feriado nacional (10 junho) e do feriado municipal em Lisboa (dia 13) a bolsa portuguesa estará 
em normal funcionamento, sendo que por essa razão esta nossa publicação contempla duas semanas de calendário. No 
mundo empresarial espera-se a apresentação de previews de novos produtos da Apple, incluindo novos recursos para iOS. 
No que respeita a contas, as cotadas de maior relevo serão salesforce.com, Tiffany, Brown-Forman, Campbell Soup, Remy 
Cointreau, Inditex e JM Smucker. O desenrolar da guerra comercial deverá manter-se em pano de fundo.  
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Semana Passada 
A última semana foi de correção para as bolsas, com as tensões comerciais a dominarem o sentimento. Depois do confronto 
com a China, Trump voltou-se para o México e anunciou a aplicação de tarifas alfandegárias até que seja resolvido o 
problema da imigração clandestina. Adicionalmente, a desilusão no PMI Indústria na China foi mais uma condicionante para 
os mercados, que também assistiram ao tombo dos preços do petróleo perante as dúvidas sobre o outlook económico. As 
eleições europeias deixaram o Parlamento mais fragmentado mas os investidores olharam com bons olhos ao facto dos 
partidos pró-europeísta terem absorvido dois terços do plenário e as forças de extrema-direita não terem tido um 
desempenho tão elevado como o esperado. Nesta conjuntura global assistiu-se a uma descida continuada dos juros 
soberanos nas principais regiões do globo, uma subida do ouro e uma apreciação do iene.  

 
 
Em território nacional, o PSI20 desvalorizou 1,05% para 5.043,99 pontos.  
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Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 

 
Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não 
devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos 
seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser 
alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas 
podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, 
nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que 
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o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais 
um instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais 
danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a 
revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista de 
distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 

 


